
UNOPAR

RESÍDUOS SÓLIDOS TÊM 
DIRECIONAMENTO ADEQUADO

Diagnóstico elaborado junto da Unopar aponta tipos de resíduos gerados pelas empresas da construção civil e mineração visando
elaboração do plano integrado de gerenciamento dos resíduos sólidos do município 
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A Unopar, maior univer-
sidade de ensino à dis-
tância do País, oferece 

aos alunos o modelo de ensino 
no sistema conectado. Nesta 
plataforma é possível ter aulas 
diferenciadas e ao vivo, com in-
teratividade entre professores, 
alunos e tutores eletrônicos.  
Com base nos princípios e valo-
res adotados, a instituição visa 
sempre uma maior interação com 
a comunidade local e regional, 
desenvolvendo ensino, pesquisa 
e extensão. Isso possibilita a rea-
lização de atividades de inclusão 
social, desenvolvimento econô-
mico e social. Além disso, possui 
ações voltadas à defesa do meio 
ambiente, preservação da memó-
ria cultural, da produção artística 
e do patrimônio cultural. 

Sempre preocupada e inte-
ressada com as questões am-
bientais locais e regionais, a 
Unopar está participando ati-
vamente do processo de ela-

boração do Plano Integrado 
de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos de Chapecó. A elabo-
ração deste plano está sendo 
coordenada pelo Consórcio In-
termunicipal de Gerenciamento 
Ambiental Iberê e é baseado na 
participação, organização insti-
tucional do processo participa-
tivo e em outros aspectos téc-
nicos vinculados ao processo. 
O Grupo de Sustentação é um 
organismo de participação com-
posto por representantes do se-
tor público, privado e da socie-
dade organizada para participar 
de todas as fases de elaboração 
do referido plano. É composto 
por representantes de todos os 
segmentos destacados na Polí-
tica Nacional de Resíduos Sóli-
dos.

O processo inclui cinco etapas: 
mobilização social, diagnóstico, 
gestão integrada, planejamento 
e agendas de implementação e, 
para isso, foram formados oito 

grupos de sustentação, estes di-
vididos por tipos de resíduos: lim-
peza urbana e óleos comestíveis; 
construção civil e mineração; 
industriais, comerciais e sanea-
mento; transporte, pneus, óleos 
combustíveis; saúde; agrossil-
vipastorial; eletrônicos, pilhas, 
baterias, lâmpadas e cemiteriais.  
De acordo com a coordenadora 
do grupo de sustentação de re-
síduos da construção civil e mi-
neração, Marina Petzen Vieira 
dos Santos, o diagnóstico está na 
fase final. Para o gerenciamento 
adequado destes resíduos, a co-
ordenadora atenta que ainda há 
muitos obstáculos em função de 
hábitos ainda inadequados na 
separação dos resíduos, muitas 
vezes pelo desconhecimento da 
natureza dos produtos e boas 
práticas de gestão. Conforme ela, 
conhecer os resíduos gerados é 
o melhor encaminhamento para 
o sucesso no plano de gestão e 
destino correto. 

DIAGNÓSTICO 
Com o objetivo de conhecer 

os tipos de resíduos gerados pe-
las empresas do ramo da cons-
trução civil e da mineração de 
Chapecó, Marina explica que 
alunos do curso de Tecnolo-
gia em Gestão Ambiental da 
Unopar participaram da elabo-
ração do diagnóstico, especi-
ficamente aplicando questio-
nários. “Percebemos durante 
o processo o quão importante 
é a participação da sociedade 
e também o enorme aprendi-
zado que os alunos tiveram ao 
conhecer as empresas, os tipos 
de resíduos gerados, as carên-
cias, deficiências e sugestões 
acerca do processo de gestão 
de resíduos. Foi possível, além 
de diagnosticar os resíduos da 
construção civil e mineração de 
Chapecó, promover experiências 
práticas de nossos alunos com o 
mercado de trabalho e com a res-
ponsabilidade ambiental”, conclui. 

O PLANO
EM CHAPECÓ
A Política Nacional 
de Resíduos 
Sólidos (PNRS) foi 
criada pela lei nº 
12.305, de 2010, e 
regulamentada pelo 
decreto nº 7.404, de 
2010. Posterior a sua 
criação, a lei tem como 
um de seus principais 
instrumentos o Plano 
Nacional de Resíduos 
Sólidos. Nesta 
perspectiva, o decreto 
nº 7.404/2010 
delegou ao Comitê 
Interministerial 
(CI) – composto 
por 12 ministérios 
e coordenado 
pelo Ministério do 
Meio Ambiente – a 
responsabilidade de 
coordenar a elaboração 
e a implementação 
do Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos. 
Conforme previsto 
na lei, o PNRS tem 
vigência por prazo 
indeterminado e 
horizonte de 20 anos, 
com atualização a 
cada quatro anos. Para 
a elaboração do Plano, 
a lei prevê uma divisão 
de tipos de resíduos 
que precisam ser 
gerenciados. Destes, 
oito foram adaptados à 
realidade de Chapecó, 
com a inclusão de 
um segmento: os 
catadores de materiais 
recicláveis. Cada item 
deu origem a um 
Grupo de Sustentação, 
formado por pessoas 
de áreas afins. Todos 
os Grupos têm um líder 
que integra o Comitê 
Diretor do Plano. 
Neste momento, 
o trabalho está na 
etapa de elaboração 
do diagnóstico, uma 
espécie de fotografia 
de como funciona 
hoje na cidade o 
processo de geração, 
descarte e destinação 
de determinado tipo 
de lixo. 

PROJETO 
Diagnóstico 
elaborado 
coma partici-
pação dos alu-
nos da Unopar 
apresentam 
tipos de resí-
duos gerados 
por empresas 
da constru-
ção civil e 
mineração de 
Chapecó
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